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PNEUS 2 – EXPORTAÇÕES E CARGA
As exportações no período janeiro-setembro somaram 8,7 milhões de pneus, 
resultando em queda de 8,5% ante o mesmo período de 2014. Segundo a entidade, 
há um esforço para aumentar a exportação, porém a concorrência global é forte e o 
produto nacional enfrenta restrições tributárias, logísticas e operacionais que limitam 
sua competitividade no exterior. O volume de negócios para pneus de carga também 
teve retração importante. O período até setembro teve 5,54 milhões de unidades 
vendidas, 15,7% a menos que no mesmo intervalo do ano passado. A maior queda do 
segmento, de 47,3%.

EIXOS AUXILIARES 1
Fabricantes e importadores de eixos veiculares auxiliares para caminhão, caminhão-
trator e ônibus e eixos veiculares para reboques e semirreboques têm até janeiro de 
2016 para zerar os estoques dos produtos sem certificação. O alerta é do Instituto 
da Qualidade Automotiva (IQA), organismo de certificação acreditado pelo Inmetro. 
Esses eixos devem ser certificados conforme portaria 13 publicada em de janeiro 
de 2014. O comércio varejista tem até janeiro de 2017. Daí em diante, lojistas 
só poderão oferecer produtos certificados. Desde junho de 2015, produtos desse 
tipo fabricados no País ou importados precisam apresentar o selo de qualidade. As 
empresas que descumprirem as regras da portaria estarão sujeitas a penas previstas 
na lei, como apreensão dos produtos e multa. 

EIXOS AUXILIARES 2
Há dois modelos de certificação na portaria de 2014. Um deles é voltado a quem tem 
produções ou importações contínuas. Envolve ensaio de tipo, avaliação e aprovação 
do sistema de gestão da qualidade, acompanhamento por auditorias e ensaio em 
amostras retiradas no comércio. O outro modelo, voltado a importações esporádicas, 
requer somente ensaio de lote. A medida visa à prevenção de acidentes. Os requisitos 
da portaria não se aplicam aos eixos veiculares de caminhão, caminhão-trator e 
ônibus e aos eixos autodirecionais e direcionais.

RECEITA 1: FCA
A FCA reportou receita líquida de € 27,5 bilhões no terceiro trimestre de 2015, 
crescimento de 17% em relação ao mesmo período do ano passado; e um Ebit 
ajustado de € 1,3 bilhão, 35% maior. Os números foram puxados pelo bom 
desempenho na América do Norte (Nafta), pela Ferrari e pelo setor de componentes, 
além da melhoria contínua na Europa, Oriente Médio e África. O grupo registrou 
provisão de € 602 milhões (excluída do Ebit ajustado), principalmente para adequar 
as reservas de forma a refletir o atual ambiente regulatório e futuras campanhas de 
recall. As vendas mundiais somaram 1,1 milhão de unidades entre julho e setembro, 
em linha com o terceiro trimestre de 2014. O bom desempenho mundial da Jeep 
permanece em todo o mundo, com as vendas crescendo 27%. O lucro líquido ajustado 
ficou em € 303 milhões, ante € 230 milhões no mesmo trimestre de 2014. 

RECEITA 2: VOLVO
Os resultados da Volvo de janeiro a setembro deste ano foram beneficiados pela 
variação cambial no período. O lucro líquido do grupo sueco cresceu 122%, para 
€ 1,75 bilhão. O resultado operacional da companhia avançou em proporção 
parecida, de 132% e chegou a € 2 bilhões. Além da vantagem cambial, a empresa 
teve bons resultados nas operações na América do Norte e na Europa. Do lado 
oposto, a atividade se retraiu no Brasil e na China. O faturamento da empresa sueca 
cresceu 13,3% nos 9 meses do ano, chegando a € 24,8 bilhões. A alta, mais discreta, 
evidencia o resultado das vendas. As entregas de caminhões do grupo diminuíram 
6%, para 148,9 mil unidades, as de máquinas de construção baixaram 27%, para 
35,7 mil equipamentos. Já os negócios de ônibus cresceram, com alta de 28%, para 
16,2 mil unidades.

RECEITA 3: SCANIA
O lucro líquido da Scania cresceu 12,9% de janeiro a setembro com relação a 
iguais meses do ano passado ao registrar ganhos de € 525 milhões. A receita 
líquida aumentou 6% na mesma base de comparação, para € 7,4 bilhões, apesar 
da queda de 2% das vendas globais, que passou de 56,1 milhões para 54,9 milhões 
de unidades, entre caminhões e ônibus. O lucro operacional se elevou em 11% no 
mesmo período, para € 748 milhões, incluindo o lucro operacional de € 84 milhões 
da divisão de serviços financeiros, que com teve leve aumento de 1% devido ao bom 
desempenho em todas as regiões, incluindo a América Latina e excluindo a Eurásia, 
onde a receita caiu 18%.

RECEITA 4: RENAULT
A divisão automotiva  do Grupo Renault divulgou faturamento de € 26,7 bilhões 
de janeiro a setembro, com expansão de 11,8% em relação ao mesmo intervalo do 
ano passado. Só no terceiro trimestre o total de carros vendidos cresceu 1,2%, para 
620,5 mil unidades. O aumento levou a crescimento de 10,2% nas receitas, para € 
8,8 bilhões entre julho e setembro. No mercado europeu, onde as vendas avançaram 
6,5% com o sucesso de novos modelos lançados na região, como Kadjar e Espace, 
aliados às vendas da Kaptur e do Clio. Houve ganho de market share no Leste 
Europeu e nas Américas, enquanto na África, no Oriente Médio e na Ásia-Pacífico 
a posição permaneceu estável. No mercado brasileiro, aA participação nas vendas 
cresceu 0,3 ponto porcentual, para 7,4%.

MERCADO

Consórcio de veículos 
leves tem alta de 14,5%

Segundo a Associação Brasileira das Admi-
nistradoras de Consórcio (Abac), a venda 
de novas cotas de consórcio para veículos 

leves teve alta expressiva de 14,5% entre janei-
ro e setembro, sobre o mesmo período do ano 
passado. Nos veículos pesados o crescimento foi 
de 8,7%. Já o setor de motocicletas registrou 
queda de 8,6% na venda de novas cotas ante os 
mesmos nove meses de 2014.

Os leves (automóveis, camionetas e utilitá-
rios) também tiveram importante crescimento 
de 15,4% nas contemplações, 389,5 mil no 
período. Para os pesados, as 23,8 mil con-
templações resultaram em queda de 7,4%. As 
motocicletas registraram pequeno acréscimo de 
1,6% nas contemplações, que somaram 585 mil 
no período até setembro. 

Dos três segmentos, o de veículos leves é o 
que tem o maior número de participantes, 3,12 
milhões (alta de 8,3% sobre igual período de 
2014). Em seguida vêm as motocicletas, com 
2,89 milhões de participantes (queda de 4%). 
Os veículos pesados registravam até setembro 
272 mil participantes (acréscimo de 4,6%).

A Abac comemora alta de 24% no número 
de participantes ativos (78 mil) nos consórcios 
de máquinas e implementos agrícolas e rodovi-
ários. De acordo com a associação, os créditos 
variam de R$ 64,4 mil a R$ 266,5 mil. 

Dos contemplados, 42,7% adquiriram imple-
mentos agrícolas e rodoviários. Os tratores de 
rodas, de esteiras e retroescavadeiras responde-
ram por 26,1%. A fatia das colheitadeiras foi de 
16,4% e a dos cultivadores, motorizados, 14,8%.

Carros com menor custo de 
reparação são premiados

PNEUS 1 – MONTADORAS E REPOSIÇÃO

A venda de 
pneus às 

montadoras somou 
11,28 milhões 
de unidades no 
acumulado de 
janeiro a setembro, 
resultando em 
queda de 20,9% 
em relação ao 
mesmo período 
do ano passado, 
segundo a 
Associação 
Nacional da 
Indústria de 
Pneumáticos 
(ANIP). O mercado 
de reposição 
permanece com 
bom desempenho, 
anotando aumento 
de 10,2% no 
acumulado do ano 
sobre o mesmo 
período de 2014. O 
destaque foi o segmento de passeio, com 19,24 milhões de unidades e alta de 16,3%. Isso se 
refletiu na produção total de pneus, que cresceu 2,7% entre janeiro e setembro deste ano em 
relação ao mesmo período do ano passado, totalizando 53,3 milhões de unidades produzidas 
no período. No setor de carga, porém, a reposição registrou queda discreta de 1,8%. 
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Novas cotas também cresceram 
em pesados, mas caíram para motos

O Centro de Experimentação e Segurança Vi-
ária (Cesvi Brasil) entregou o Prêmio Car Group 
2015, que reconhece em 13 categorias diferentes 
os carros com a melhor relação entre o custo e 
a facilidade de reparação em caso de impacto.

O modelo com melhor índice geral foi o 
Volkswagen Cross Up!, com dez pontos, segui-
do do Up!, com 11. A VW faturou em outras três 
categorias, duas delas com a picape Saveiro nas 
versões de cabine simples e dupla e outra com 
a Space Fox, que se destacou entre as station 
wagons compactas. 

A PSA conquistou quatro troféus com os 
Citroën C3 Picasso e C4 Picasso, mais os Peuge-
ot 308 e 2008. A Suzuki obteve dois prêmios, 
com Jimny e SX4. Outras duas estatuetas foram 
levadas por Nissan Sentra e Toyota Etios. Em 
regra, os menores custos de reparação ajudam 
a reduzir os valores de seguro do automóvel. 

Veja abaixo os vencedores de cada categoria:

A pontuação do Car Group leva em conta o 
tempo necessário para o reparo e o preço dos 
componentes substituídos após impacto de bai-
xa velocidade (15 km/h), com colisão de 40% 
da dianteira esquerda e 40% da traseira direita, 
de acordo com a norma Research Council for 
Automobile Repairs (RCAR), uma associação 
internacional de centros de pesquisa de segu-
radoras. 

Depois de cada impacto o veículo é levado a 
uma oficina-modelo onde são estudados os da-
nos e a maior ou menor dificuldade de reparo. 
Depois de um ano, os veículos que mantiverem 
as melhores médias passam a compor o ranking 
de vencedores do prêmio. Quanto menor a 
nota, melhor o índice de reparabilidade. 

Entram no Car Group veículos fabricados 
no Brasil, Mercosul e importados. Ficam de 
modelos que saem de linha, esportivos fora-de-
-série, picapes e utilitários com peso superior a 
2,3 mil quilos. A atualização do ranking é feita 
mensalmente.

Fonte: AutomotiveBusiness

Divulgação

FINAME-PSI

Governo corta recursos 
em R$ 30,5 bilhões

O mais importante programa de financia-
mento para compra de veículos comerciais, 
responsável por viabilizar de 70% a 80% das 
vendas do segmento no País, o Finame-PSI 
sofreu novo golpe. O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou resolução que reduz em 
R$ 30,5 bilhões os recursos destinados à linha 
de crédito do BNDES, que caiu de R$ 50 bilhões 
para R$ 19,5 bilhões, considerando todas as 
operações. Para o caso específico de caminhões 
e ônibus novos, a fatia voltada a grandes em-
presas teve o limite reduzido de R$ 8 bilhões 
para 1,8 bilhão; para micro, pequenas e médias 
empresas o valor caiu de R$ 8,8 bilhões para 
R$ 5 bilhões; e o Procaminhoneiro, destinado 
a autônomos, foi cortado de R$ 1,4 bilhão para 
apenas R$ 151 milhões. 

Ao mesmo tempo, na prática o CMN 
também encerra o PSI mais cedo este ano: 
o programa continua valendo até o fim de 
dezembro, mas só serão aprovados os con-
tratos daqueles que entrarem com o pedido 
de empréstimo até o próximo 31 de outubro. 
A modalidade de requisição simplificada do 
PSI, em que o tomador aprova o financiamen-
to no banco repassador mais rapidamente, já 
foi cancelada na segunda-feira, 26. 

Em comunicado, o Ministério da Fazen-
da justificou a medida devido à baixa pro-
cura pela linha, que até setembro passado 
somou apenas R$ 6,8 bilhões, considerando 
todas as modalidades do PSI, que também 
contempla a aquisição de máquinas indus-
triais, entre outros bens de capital. Como os 

recursos do PSI vêm do Tesouro Nacional, o 
governo decidiu usar a sobra do dinheiro e 
encerrar o programa mais cedo para cobrir 
o rombo fiscal, conforme já confirmou em 
evento na terça-feira, 27, o ministro Joa-
quim Levy. 

O tombo na procura pelo PSI para com-
pra de caminhões e ônibus já era esperado 
desde o início de 2015, quando o governo 
reduziu bastante a atratividade da linha, 
aumentando a taxa de juros do programa de 
6% ao ano para 10% (grandes empresas), 
9.5% (pequenas e médias) e 9% (Procami-
nhoneiro), além de reduzir a parcela finan-
ciável, que era de 100% do valor do bem, 
para apenas 50% no caso de corporações de 
grande e 70% para as de pequeno e médio 
portes. O prazo máximo de 120 meses caiu 
para 72 meses (seis anos), com seis meses de 
carência para iniciar os pagamentos. A partir 
de março, as montadoras fizeram uma com-
posição, oferecendo parte do financiamento 
pelo PSI e outra pelo Finame-TJLP, que tem 
taxas variáveis. 

A linha continuou a ser a mais barata do 
mercado, mas a retração da economia, aliada 
ao grande volume de antecipação de compras 
em 2014 para aproveitar as condições de 
financiamento mais favoráveis, acabou por 
reduzir muito a procura pelo PSI este ano. Com 
problemas de caixa, tudo indica que o governo 
deve acabar de vez com o programa nos moldes 
atuais, passando a oferecer só o Finame-TJLP a 
partir de 2016.

CAR GROUP reconheceu 13 modelos
de seis diferentes montadoras
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